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RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo o estudo da viabilidade de Transferência de 
Tecnologia - TT do Robotic Process Automation (RPA) nos processos das 
obrigações tributárias acessórias desempenhadas por empresas contábeis. A 
viabilidade pesquisada atende aos cinco Indicadores de Desempenho: qualidade, 
flexibilidade, confiabilidade, velocidade e custo. A pesquisa discute a temática da TT 
no âmbito dos escritórios contábeis tendo como objeto de debate a viabilidade da 
automação e o reposicionamento da função do contador, afastando-o de um 
operacionalizador de tributos e aproximando-o como estrategista da empresa. A 
metodologia desta pesquisa é de caráter exploratório. Para tanto foi elaborado uma 
revisão bibliográfica dos principais objetos que envolvem a pesquisa e 
posteriormente as análises necessárias para verificar a viabilidade da transferência 
de tecnologia em questão. O método dedutivo por iniciar o estudo do geral e partir 
para o particular, o levantamento de dados é bibliográfico com procedimento 
comparativo e experimental.Como resultado se apresenta a viabilidade da 
transferência de tecnologia, a aproximação do contador na sua função principal de 
estrategista e o desenvolvimento de um sistema computacional que permite a 
tramitação das obrigações tributárias acessórias. O produto desenvolvido por essa 
pesquisa é o exemplo de como é possível essa transposição do papel do contador 
atribuindo-lhe um caso concreto e uma possibilidade acessível via a Transferência 
de Tecnologia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Transferência de Tecnologia, Indicadores de Desempenho, 
Empresas Contábeis, Robotic Process Automation, Estruturas Organizacionais 
 
ABSTRACT 

This research has the purpose the study of viability of Transfer of Technology – TT of the 
Robotic Process Automation (RPA) in the process of the secondaries tributaries obligations 
made by accountability companies. The viability of the research attend to the five 
development indicators: quality, flexibility, reliability, fastness and cost. The research discuss 
the thematic of the TT of the accounting offices has like objective the discuss of the viability 
of the automation and the repositio of the accountant’s functions, moving him away from the 
function of the operator of the tributes and getting him close as companies strategist. The 

methodology of this research is exploratory character. Therefore, it was elaborate a 
bibliographic revision of the principals objects that involve the research and 
posteriorly the necessaries analises to verify the viability of the transfer of the 
technology in question. The deductive method for start the general study e go for to 
the specific, the data survey is bibliographic as comparative and experimental 
procedure. As result we have the viability of the transfer of the technology, an 
approximation of the accounter of his main function, which is of the estragistic and 
development of the computational system, that allows the transmission of the 
secondary tributaries obligations. The develop product from this research is the 
exemple as possible this transfer of paper of the accounter, giving to him a concrete 
case and the accessible possibility by the Transfer of Technology. 
  

Key words: Transfer of the technology, development indicators, Accountability 

Companies, Robotic Process Automation, struct organizations. 

 



 

LISTA DE GRÁFICOS  

 

Gráfico 1 - SPED Fiscal - Exportação de arquivo.....................................................50. 

Gráfico 2 - SPED Fiscal - Importação de arquivo......................................................51. 

Gráfico 3 - SPED Fiscal - Transmissão e guarda de arquivo....................................51. 

Gráfico 4 - Exportação, importação e transmissão do SPED Fiscal com e sem o 

RPA...........................................................................................................................52. 

Gráfico 5 - Quantidade de processos sem RPA para atingir o tempo de configuração 

do robô na exportação do arquivo do SPED Fiscal...................................................53. 

Gráfico 6 - Quantidade de processos sem RPA para atingir o tempo de configuração 

do robô na importação do arquivo do SPED Fiscal...................................................53. 

Gráfico 7 - Configuração do RPA na transmissão e guarda do arquivo do SPED 

Fiscal X Processo de transmissão sem o RPA.........................................................54. 

Gráfico 8 - Configuração do RPA nos processos de exportação, importação e 

transmissão do SPED Fiscal x os três processos realizados sem o uso do RPA.....55. 

Gráfico 9 - SPED Contribuições - exportação de arquivo.........................................56. 

Gráfico 10 - SPED Contribuições - importação de arquivo.......................................57. 

Gráfico 11 - SPED Contribuições - Transmissão e guarda de arquivo.....................57. 

Gráfico 12- Exportação, importação e transmissão do SPED Contribuições com e 

sem o RPA................................................................................................................58. 

Gráfico 13 - Quantidade de processos sem RPA para atingir o tempo de 

configuração do robô na exportação do arquivo do SPED Contribuições................59. 

Gráfico 14 - Quantidade de processos sem RPA para atingir o tempo de 

configuração do robô na importação do arquivo do SPED Contribuições................59. 

Gráfico 15 - Configuração do RPA na transmissão e guarda do arquivo do SPED 

Contribuições X Processo de transmissão sem o RPA..............................................60 

Gráfico 16 - Configuração do RPA nos processos de exportação, importação e 

transmissão do SPED Contribuições x os três processos realizados sem o uso do 

RPA...........................................................................................................................61. 

Gráfico 17 - Simulação da diferença de lucro bruto..................................................64. 

Gráfico 18 - Simulação da diferença de lucro liquido depois do IRPJ/CSLL.............65. 

 

 

 



 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Obrigação Acessória SPED Fiscal...........................................................50. 

Tabela 2 - Obrigação Acessória SPED Contribuições..............................................55. 

Tabela 3 - Demonstração do Resultado Anual..........................................................63. 

  



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

CAGED  Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

CFC  Conselho Federal de Contabilidade 

COFINS Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 

CRC/SC Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

CSLL   Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido 

DARF  Documento de Arrecadação da Receitas Federais 

DCTF  Declaração de Débitos e Créditos Tributários Federais 

DIRF  Declaração do Imposto de Renda Retido na Fonte 

DRE   Demonstração do Resultado do Exercício 

DMA  Declaração de Apuração Mensal do ICMS 

DMD  Declaração da Movimentação de Produtos com ICMS Diferido 

ECF   Escrituração Contábil-Fiscal 

FGTS Fundo de Garantia por Tempo de Serviço   

IBPT Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação  

ICMS Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços. 

IPI  Imposto sobre Produtos Industrializados 

IR  Imposto de Renda 

MEI  Microempreendedor Individual 

P   Período 

PE Ponto de Equilíbrio  

PROFNIT  Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de 

Tecnologia para a Inovação 

RAIS  Relação Anual de Informações Sociais 

RPA   Robotic Process Automation 

ROI  Retorno sobre o Investimento 

Scielo  Scientific Electronic Library Online 

SEFIP  Sistema de Recolhimento do FGTS e Informações à Previdência Social 

SPED  Sistema de Público de Escrituração Digital 

TT  Transferência de Tecnologia 

UESC  Universidade Estadual de Santa Cruz  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Imposto_sobre_Produtos_Industrializados
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imposto_sobre_Produtos_Industrializados


 

 SUMÁRIO 

 

APRESENTAÇÃO ...............................................................................................................................11. 

JUSTIFICATIVA...................................................................................................................................12. 

PROBLEMA.........................................................................................................................................16. 

OBJETIVO GERAL..............................................................................................................................16. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS................................................................................................................16. 

METODOLOGIA...................................................................................................................................17. 

DESENVOLVIMENTO TEÓRICO........................................................................................................17. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO...........................................................................................................19. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................................................21. 

COMPROVANTE DE SUBMISSÃO DO ARTIGO...............................................................................22. 

PRIMEIRA AÇÃO ARTIGO..................................................................................................................23. 

TÍTULO.................................................................................................................................................23. 

RESUMO..............................................................................................................................................23. 

INTRODUÇÃO.....................................................................................................................................24. 

OBJETIVO............................................................................................................................................25. 

REFERENCIAL TEÓRICO...................................................................................................................25. 

ASPECTOS METODOLÓGICOS.........................................................................................................31. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS...........................................................................................................32. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................................................37. 

REFERÊNCIAS DO ARTIGO..............................................................................................................39. 

SEGUNDA AÇÃO PRODUTO.............................................................................................................42. 

TÍTULO.................................................................................................................................................42. 

RESUMO..............................................................................................................................................42. 

INTRODUÇÃO.....................................................................................................................................42.

OBJETIVO ...........................................................................................................................................43. 

JUSTIFICATIVA...................................................................................................................................43. 

DESENVOLVIMENTO TEÓRICO........................................................................................................44. 

METODOLOGIA...................................................................................................................................45.

RESULTADO E DISCUSSÃO..............................................................................................................47. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................................................66. 

REFERÊNCIAS DO PRODUTO...........................................................................................................68. 

REFERÊNCIAS....................................................................................................................................69. 

 

https://www.normaseregras.com/normas-abnt/sumario-nas-normas-abnt/


11 
 

 

1 - APRESENTAÇÃO 

 

O PROFNIT é um Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e 

Transferência de Tecnologia para a Inovação, refere-se ao mestrado profissional 

stricto sensu em rede nacional, com diversos pontos focais e tem como objetivo a 

formação dos alunos e a realização de artigos e produtos nas áreas de Inovação, 

propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia. Desta forma este trabalho do 

ponto focal da Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, desenvolvido por meio 

do discente Jose Raimundo Costa Nascimento e o orientador Prof. Dr. Alfredo Dib 

Abdul Nour, tem como finalidade a produção do artigo e do produto no âmbito dos 

temas propostos. 

O objetivo desta pesquisa face às atividades do escritório de contabilidade é a 

partir das suas tarefas rever sua posição na sociedade. O intuito é reposicionar esse 

profissional como estrategista na sua relação com as empresas, clientes e com a 

sociedade, afastando-o da situação de apenas emissor de relatórios e tributos.  

É tarefa do contador a elaboração e finalização de toda parte financeira e 

fiscal da empresa, logo, no mínimo, esse conhecimento o torna um colaborador 

eficaz na tomada de decisão. Mas os processos de registros contábeis e suas 

especificidades, somadas à complexidade fiscal e às pressões de tempo para que os 

dados sejam processados são fatores que afastam a função estratégica deste 

profissional. 

Cabe salientar que as organizações empresariais contábeis tradicionalmente 

são responsáveis por registrar os atos e fatos patrimoniais das empresas nos 

padrões das Ciências Contábeis. Os escritórios contábeis costumam oferecer 

serviços no setor fiscal, que envolvem apurações de tributos e escriturações de 

livros de caráter fiscal; no setor pessoal responsável por toda parte burocrática de 

admissão, demissão e folha de pagamento, além do setor de procuradoria, que é 

incumbido de executar tarefas burocráticas nas repartições públicas nas três esferas 

do poder, federal, estaduais e municipais, além de distintos órgãos reguladores e 

bancos oficiais. 

As empresas contábeis têm como responsabilidade cumprir obrigações 

acessórias dentro do prazo previsto para cada uma delas. E o seu descumprimento 

gera multas pecuniárias e certidões positivas das empresas que não observarem a 

obrigação.  
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Sendo que já existem diversos processos dessa natureza, na qual as 

empresas processam escritórios contábeis no intuito de obrigar os prestadores de 

serviços a arcar com as multas, em decorrência da não observância das obrigações 

acessórias. Nesse sentido o Tribunal Regional Federal da 4ª Região (2016) no 

processo de nº 501833860.2015.4.04.0000/RS decidiu que é o contador o 

responsável por multa de descumprimento de declarações fiscais.    

A discussão sobre esse problema se apresenta na primeira ação desta 

pesquisa. Enquanto que a segunda ação, o produto, busca propor solução 

justamente para a questão de pesquisa e, desta, contribuir para que o contador 

assuma sua função mais estratégica.  

Para tanto é elaborada a verificação da Transferência de Tecnologia do 

Robotic Process Automation - RPA nas tarefas das obrigações acessórias como 

inovações nos processos. A tecnologia RPA é um software robô que executa tarefas 

simples e repetitivas, que não exigem análises nos processos desenvolvidos. Assim, 

trata também de um investimento com expectativa de retorno financeiro via imagem 

da empresa, que será gerada pela confiança no tratamento dos dados através do 

sistema. 

 
 

 2 - JUSTIFICATIVA 

  

2. 1 - JUSTIFICATIVA SOCIOECONÔMICA 

 

A contabilidade tem como objetivo principal prestar informações que permitam 

aos seus usuários a tomada de decisão, como descreve Marion (2011, p. 18) “cada 

vez mais precisamos conscientizar-nos da importância da Contabilidade como 

instrumento de tomada de decisão”. 

Para tanto, essas informações requerem qualidades exigidas através da 

Resolução do Conselho Federal de Contabilidade Nº 1.374/11, do grupo das 

Características Qualitativas Fundamentais, como, Relevância, Materialidade, 

Representação Fidedigna, e do grupo das Características Qualitativas de Melhoria 

tais como Comparabilidade, Verificabilidade, Tempestividade, Compreensibilidade.  

O impacto dessas informações é referenciado na própria Resolução que 

enfatiza que as informações dos relatórios contábeis: 
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Provavelmente são reputadas como as mais úteis para 
investidores, credores por empréstimos e outros credores, 
existentes e em potencial, para tomada de decisões acerca da 
entidade que reporta com base na informação contida nos seus 
relatórios contábil-financeiros (informação contábil-financeira)”. 
(RESOLUÇÂO CFC 1.374/11, p.11). 
 

Para alcançar o nível exigido de informação prestada é imprescindível 

demasiado tempo de dedicação para a sua elaboração. Além disso, as diversas 

obrigações acessórias impostas por órgãos fiscalizadores têm sobrecarregado as 

organizações contábeis - responsáveis por executar a maioria dessas declarações 

de caráter burocrático.  

A dificuldade de cumprir a informação com a qualidade desejada é 

intensificada à medida que as empresas de contabilidade prestam serviços para 

diversas organizações com exigências burocráticas distintas.  

Consequentemente, muitas empresas contábeis passaram a cumprir apenas 

as obrigações legais, em razão delas ocuparem a maior parte do tempo disponível 

da organização, com isso focam todos os esforços, esvaziando a produção de 

conteúdo critico no trabalho dos contadores, como cita Iudícibus et al. (2010, p. 11) 

“nossos contadores vêm, há décadas, se não séculos, a se limitar a cumprir as 

formalidades legais e contratuais, sem muita análise crítica do efetivo significado e 

conteúdo dos documentos”, desse modo, resulta no descaminho do verdadeiro 

sentido da contabilidade.  

Inclusive, a nomenclatura “Contador Darfista” CRC-SC (2013) é a expressão 

utilizada para profissionais que aparentavam emitir guias de recolhimento de 

tributos, mas que na verdade tratam de quase todas as obrigações acessórias dos 

seus usuários, contudo não conseguem prestar informações qualitativas para a 

tomada de decisão. 

 Toda essa dificuldade denota uma necessidade de maior utilização 

tecnológica que permita cumprir as obrigações acessórias e ainda seja possível a 

geração de informações de qualidade para a tomada de decisão. Assim, a 

contabilidade poderia ganhar maior notoriedade por cumprir seu objetivo principal e 

sendo parte importante nos negócios dos seus usuários.     
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2.2 JUSTIFICATIVA ACADÊMICA 

 

Contribuição no continuo desenvolvimento da tecnologia e contabilidade com 

um artigo sobre a transferência de tecnologia de automação para empresas 

contábeis, assunto com pouco material acadêmico. Segundo o levantamento 

realizado entre os dias 10 e 12 de outubro de 2018 e 09 de março de 2019 no 

Google Acadêmico com as palavras-chave “automação contábil” e foram 

encontrados um total de 07 (sete) artigos relacionados ao tema: “O novo velho 

enfoque da informação contábil”, “A automação da escrituração contábil no Brasil: 

Desenvolvimento e utilização do sistema ficha tríplice”, “O Perfil do Profissional 

Contábil”, “Impacto dos investimentos em tecnologia da informação nas variáveis 

estratégicas das empresas prestadoras de serviços contábeis”, “A importância da 

informática na profissão contábil”, “O perfil do profissional contábil no contexto das 

novas tecnologias”, “Planejamento e políticas contábeis: instrumento de apoio à 

gestão da informação”, e com as palavras-chave “automação contabilidade” foram 

encontrados mais 4 (quatro) artigos sobre tema: “Da contabilidade à controladoria: a 

evolução necessária”, “Considerações sobre o uso de sistemas informatizados na 

contabilidade”, “Tecnologia e sistemas de informação e suas influências na gestão e 

contabilidade” e “A contabilidade e as novas tecnologias de informação - uma 

aliança estratégica”.  

Na página da Scientific Electronic Library Online – Scielo foram elaboradas 

pesquisas com as mesmas palavras-chave do Google Acadêmico e não foram 

identificados artigos sobre o tema.  No site de periódicos da Capes no dia 17 de 

maio de 2019 foi feito a pesquisa com a palavra chave “automação contábil” com o 

filtro da busca “idioma em português”, foram encontrados trinta e três artigos e 

apenas um apresentou correlação com tema proposto da pesquisa: “Inovações em 

processos de tecnologia: um estudo de caso em uma empresa de contabilidade da 

cidade do Natal/RN”, com as palavras-chave “automação contabilidade” e filtro de 

idioma em português foi encontrado apenas o mesmo artigo citado anteriormente.

 Torna-se evidente, portanto, que a automação, embora exista desde a 

Revolução Industrial, em meados do século XVIII, há atualmente pouco material 

acadêmico científico disponível relacionado à contabilidade, conforme pesquisa 

realizada. Sendo assim, o presente trabalho almeja contribuir com o continuo 



15 
 

 

desenvolvimento acadêmico desta temática, com a publicação do artigo submetido à 

Revista Contabilidade, Gestão e Governança. 

 

2.3 - JUSTIFICATIVA PESSOAL  

 

Como contador, empresário e estudante, comprometido há mais de uma 

década com a ciência contábil, tanto na esfera pragmática quanto no âmbito 

científico, comungo da mesma visão do Dr. Marion (2011) em relação ao maior 

esforço dos contadores e empresas contábeis em gerar informações sobre o 

patrimônio e suas variações. Entretanto existem muitas dificuldades que impedem o 

cumprimento desse objetivo.  

Prova disso é a extensa dedicação para a execução do volume elevado de 

obrigações acessórias exigidas pelos órgãos fiscalizadores e, também, pelos 

próprios clientes, no intuito de proporcionar às entidades o funcionamento regular de 

suas atividades. Logo, observei que fica pouco ou quase nenhum tempo e energia 

dedicados ao tratamento da informação para análise patrimonial e à ação 

estrategista na tomada de decisão junto aos empresários e empreendedores. 

Contrariamente, na Universidade Estadual de Santa Cruz, na qual concluí a 

graduação em Ciências Contábeis no ano de 2011, o meu estudo era dedicado à 

análise e produção de informações do patrimônio. O estudo na Universidade tinha 

como finalidade exercer o propósito da contabilidade, utilizando-se de pouco tempo 

para o assunto das Obrigações Tributárias Acessórias. Sendo assim, o afastamento 

da contabilidade pragmática como ciência é notório na observação da 

operacionalidade das empresas contábeis, uma vez que há maior preocupação com 

as obrigações acessórias, em vez de gerar informações sobre o patrimônio. 

Na minha experiência em empresas contábeis percebo que quanto mais a 

organização utilizava tecnologia para desenvolver suas atividades mais ela se 

aproximava da contabilidade como ciência e se afastava do título de “Contador 

Darfista” CRC-SC (2013), sendo mais necessário e valorizado por seus clientes. 

Diante disso objetivei para minha carreira a criação de uma empresa contábil 

presente na tomada de decisão dos clientes, através de informações de qualidade 

sobre o patrimônio e as variáveis que influenciam suas mutações. Para isso é 

imprescindível constante prospecção e Transferência de Tecnologia para alcançar 

tal objetivo. 
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3 - PROBLEMA 

Existem 97 (noventa e sete) obrigações acessórias no Brasil, segundo 

pesquisa do Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação - IBPT (2015), o que 

cria empresas especializadas em gerenciar a rotina das empresas de contabilidade 

principalmente no que tange às declarações fiscais. Exemplo disso é a empresa 

TaskDo que faz esse tipo de serviço, como cita em seu site: “TaskDO é um novo 

conceito em gestão de equipe e rotinas contábeis” (TASKDO, 2018, online). 

 O volume elevado das obrigações acessórias executadas por empresas 

contábeis ocupa boa parte da capacidade total de trabalho dos escritórios de 

contabilidade, diante disto, há dificuldades para os contadores gerarem informações 

para os seus usuários para tomada de decisão, por estarem sobrecarregados com 

exigências fiscais. 

Perante o exposto, o questionamento é se há viabilidade nos objetivos de 

desempenho (SLACK; BRANDON-JONES; JOHNSTON, 2013) de confiabilidade, 

qualidade, velocidade, flexibilidade e custos na Transferência de Tecnologia do 

Robotic Process Automation para empresas contábeis nas obrigações acessórias? 

 

4 - OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a Transferência de Tecnologia Robotic Process Automation (RPA) 

para empresas contábeis sobre os vieses do custo, velocidade, segurança, 

qualidade e flexibilidade. 

 

 4. 1 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

- Discutir a Transferência de Tecnologia da Robotic Process Automation- 

(RPA) para empresas de contabilidade sobre o viés da qualidade, flexibilidade e 

confiabilidade. (Artigo Científico). 

 

- Desenvolver a Transferência de Tecnologia Robotic Process Automation - 

(RPA) nos processos das obrigações acessórias das empresas de contabilidade 

analisando custo e velocidade. (Produto). 
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5 - METODOLOGIA 

 

A metodologia desta pesquisa é de caráter exploratório. Segundo Gil (2008, p. 

27) pesquisa exploratória “têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e 

modificar conceitos e ideias”.  

O levantamento de dados é bibliográfico por utilizar artigos e livros disponíveis 

sobre o tema em questão, com método dedutivo por iniciar o estudo do geral e partir 

para o particular (MARCONI; LAKATOS, 2010).  

Em relação aos métodos de procedimento utilizou-se o comparativo e o 

experimental, uma vez que Gil (2008) explica, o método comparativo evidencia as 

diferenças, fazer uma comparação entre os objetos estudados, e o método 

experimental consiste em submeter o objeto do estudo a certas variáveis.  

No artigo foram realizadas análises comparativas da Transferência de 

Tecnologia do Robotic Process Automation em diferentes organizações de diferentes 

áreas, estabelecendo a correlação com os processos das empresas de contabilidade 

no que tange as atividades das obrigações acessórias sob os Indicadores de 

Desempenho: qualidade, confiabilidade e flexibilidade.  

No produto foi selecionado um software robô disponível de forma gratuita e 

utilizado nas atividades desempenhadas por empresa de contabilidade para 

executar partes dos processos das obrigações acessórias com baixa complexidade 

analítica, sendo analisados custo e velocidade no que tange viabilidade de 

transferência de tecnologia do RPA.  

 

6 - DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 

 

6.1 - OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS ACESSÓRIAS 

  

O Código Tributário Nacional explica que a Obrigação Tributária Acessória 

“decorre da legislação tributária e tem por objeto as prestações, positivas ou 

negativas, nela previstas no interesse da arrecadação ou da fiscalização dos 

tributos”. (Brasil, 1966, Art. 113 § 2º). São declarações elaboradas por entidades 

físicas e jurídicas, entregues aos órgãos fiscalizadores, contendo informações 

relativas aos tributos devidos ou não, que servem de base para as ações 

fiscalizatórias. 
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Quando as obrigações acessórias envolvem comunicação entre o sistema da 

empresa contábil e os sistemas do governo, em geral esse processo se dá por meio 

da interação humana, apesar de ser uma tarefa repetitiva. Nesse sentido, cabe 

analisar se os processos das Obrigações Acessórias podem ser automatizados. 

 

6.2 - PROCESSO DE AUTOMAÇÃO  

 

Durante o período da Automação Industrial,as máquinas executavam tarefas 

de várias pessoas. A saber, Silevira e Lima (2003) afirmam que com a criação 

inglesa da máquina a vapor, aumentou-se a produção de artigos manufaturados. 

Portanto, comparado ao trabalho manual, o estabelecimento da automação já 

demonstrava a característica de intensificar a produção. 

No que diz respeito a história da contabilidade, a automação também 

apresenta e desenvolve relevância, pois, segundo Cosenza e Rocchi (2014) a 

utilização da máquina de datilografia para a execução do trabalho contábil consiste 

em um processo desenvolvido pela automação. Dessa forma, verifica-se a inserção 

da automação na contabilidade ao longo da história. Ademais, ela faz-se presente 

em várias tarefas das rotinas das empresas contábeis, como por exemplo, a 

integração das notas fiscais escrituradas gerando lançamentos contábeis de forma 

automatizada.  

Considerando os pressupostos, percebe-se a importância da contínua 

inserção da automação nas práticas contábeis, a fim de reposicionar o contador 

cada vez mais para o segmento analítico da interpretação e geração de informações 

relevantes para os seus usuários. Nessa perspectiva que foi selecionada a 

tecnologia Robotic Process Automation - (RPA) para essa pesquisa, por significar 

automação de processos robóticos e serve para automatizar processos mecânicos e 

repetitivos, nos quais não se exijam análise para sua execução, sendo estudada a 

viabilidade de aplicação nos processos das obrigações acessórias de 

responsabilidade das empresas contábeis. 

Os vieses estudados são os propostos por Slack, Brandon-Jones e Johnston 

(2013) que consistem em confiabilidade, qualidade, velocidade, custo e flexibilidade.  

Esses fatores foram escolhidos no intuito de utilizar parâmetros de objetivos de 

desempenho, já estabelecidos na verificação da viabilidade da transferência de 

tecnologia do Robotic Process Automation - (RPA) para empresas de contabilidade. 
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7 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O artigo científico discute a conscientização do escritório de contabilidade em 

relação ao uso do RPA. Busca enfatizar essa dinâmica na perspectiva de 

indicadores de desempenho qualidade, flexibilidade e segurança. Analisando as 

características básicas do Robotic Process Automation, suas aplicações em 

diferentes empresas e das necessidades das empresas contábeis em relação às 

obrigações acessórias, assim é possível verificar vantagens e desafios do software 

robô que se inserem nas dificuldades das organizações contábeis. 

 A utilização do software robô nos processos repetitivos e de baixa 

complexidade nas organizações do Grupo de Energias de Portugal S.A, (MARTINS, 

2018); na Xchanging (WILLCOCKS; LACITY; CRAIG, 2015a) e na Telefónica O2 

(LACITY; WILLCOCKS, CRAIG 2015), evidenciaram melhorias significativas quando 

comparado aos processos manuais. 

 Em relação às melhorias nos processos destacam-se a padronização no 

modo de realizar as atividades, diminuição nos erros das tarefas, redução de tarefas 

repetitivas de responsabilidade dos colaboradores, melhor uso dos recursos 

humanos em atividades complexas, aumento da eficiência nas execuções dos 

processos e aumento da agilidade na adaptação as mudanças. Todos esses pontos 

foram analisados em consonância com os Indicadores de Desempenho. 

 As empresas contábeis possuem dificuldades em cumprir o seu principal 

objetivo: fornecer informações aos seus usuários. Motivo este causado pelo volume 

de obrigações acessórias de responsabilidades dos escritórios de contabilidade. 

Entretanto os processos de execuções das obrigações acessórias possuem 

características de repetição e baixa complexidade, estes essenciais para o uso do 

Robotic Process automation nas atividades. 

 Nesse contexto, a utilização do RPA nas atividades das obrigações 

acessórias de responsabilidade das empresas de contabilidade possibilitaria 

melhorias semelhantes aos das empresas que já utilizam o software robô em seus 

processos, permitindo aos profissionais de contabilidade concentrar seus esforços 

no seu principal objetivo e dessa forma valorizar a sua posição no mercado.  

 Apesar do software robô se encontrar em baixa maturidade tecnológica e 

ainda não possuir exemplos práticos do uso publicados na área de contabilidade, as 

características das funcionalidades e os exemplos já aplicados mostraram resultados 
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positivos, estando congruentes com as necessidades das empresas contábeis em 

suas atividades das obrigações acessórias, visando à melhoria dos processos, bem 

como a prestação do serviço de contabilidade. 

O produto buscou o resultado concreto vinculado ao uso do RPA em 

organizações empresariais contábeis nas tarefas das obrigações acessórias. Com 

base nos indicadores de desempenho custo e velocidade, apresentou um protótipo 

que atende às necessidades e demandas do escritório de contabilidade quando 

comparados as execuções das obrigações acessórias com e sem o uso do RPA. 

Na constituição do produto foi selecionado um software robô já existente para 

ser inserido nas execuções das atividades das obrigações acessórias em partes das 

tarefas que exigissem pouca complexidade. As obrigações acessórias selecionadas 

foram o SPED Fiscal e o SPED Contribuições por ter características pertinentes para 

a execução do RPA. 

Na continuidade da elaboração do produto foram realizadas as observações e 

padronizações dos processos das obrigações acessórias, diferenciando as partes 

com diferentes níveis de complexidade, sendo selecionas as tarefas de baixa 

complexidade para serem executadas pelo Robotic Process Automation. 

Posteriormente foi configurado o software robô para executar partes das 

tarefas de baixa complexidade das obrigações acessórias de responsabilidades das 

organizações contábeis. E concomitante foi coletado todos os dados referente ao 

tempo utilizado para configuração do RPA, bem como o tempo do processo das 

obrigações acessórias com e sem o uso do Robotic Process Automation, no intuito 

de analisar a viabilidade na perspectiva dos Indicadores de Desempenho do custo e 

velocidade.  

A análise comparativa dos resultados, feita a partir das execuções dos 

processos das obrigações acessórias com e sem o uso do RPA, apresentou melhor 

desempenho em relação à velocidade das tarefas que utilizaram o software robô em 

sua realização, em comparação as tarefas em que não foi utilizadas o RPA. Já em 

relação ao custo, o retorno de tempo gasto com a configuração com o software foi 

de curto prazo para ambas as obrigações acessórias. 

Paralelamente ao produto foi realizado um estudo utilizando a pesquisa de 

Willcocks, Lacity e Craig (2015a) na empresa Xchanging, e do trabalho de Stein e 

Mengden (2014) nas empresas de contabilidade, fazendo uma correlação para 

simular os resultados do uso RPA nas empresas contábeis, utilizando de alguns 
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valores representativos e presunções de lucratividade no intuito de verificar a 

viabilidade do custo desta aplicação. Então foi apresentado como resultado a 

viabilidade no investimento com o retorno de curto prazo. 

 

8 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atendendo ás exigências do mestrado profissional em rede PROFNIT 

considera - se relevantes duas vertentes: a submissão de um manuscrito para 

revista científica Revista Contabilidade, Gestão e Governança e um produto para o 

estudo do RPA.  

Relativo ao manuscrito, este trabalho aborda acerca do Robotic Process 

Automation nas empresas contábeis sob os vieses dos indicadores de desempenho 

de produção qualidade, confiabilidade e flexibilidade. Além disso, foi analisada a 

viabilidade de transferência de tecnologia por meio das características do software 

robô, aplicações do RPA em diferentes empresas e das necessidades das empresas 

contábeis. 

Para tanto, observa-se com esses critérios e desafios que proporcionam a 

Transferência de Tecnologia. Identifica-se assim o começo da inserção destas 

inovações nos escritórios contábeis estabelecendo pontes entre a qualidade da 

informação exigida e seu tratamento digitalizado, como também nos objetivos de 

desempenho como destaque do escritório contábil no mercado e na sociedade. 

No que concerne ao produto tem-se como objetivo principal um estudo do 

RPA sob os indicadores de desempenho de produção, especificamente, custo e 

velocidade nas tarefas das obrigações acessórias das empresas contábeis, de forma 

que se verificou a viabilidade da transferência de tecnologia, considerando os 

parâmetros de indicadores de desempenho bem como na qualidade do tratamento 

do banco de dados e na transferência das informações.   
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PRIMEIRA AÇÃO: ARTIGO 

 

TÍTULO 

 

Transferência de Tecnologia de Robotic Process Automation - RPA para 

Empresa de Contabilidade 

 

RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo analisar a viabilidade da transferência de tecnologia 
Robotic Process Automation - RPA para empresas contábeis sobre os vieses da 
confiabilidade, flexibilidade e qualidade. A pesquisa é de natureza aplicada, de 
caráter exploratório e com levantamento de dados bibliográfico e telematizado com 
conceitos e características das empresas contábeis, obrigações acessórias, Robotic 
Process Automation - RPA e transferência de tecnologia. A análise é qualitativa 
sobre as características e aplicações do RPA, concomitante ao estudo dos 
problemas com as obrigações acessórias pertinentes as empresas contábeis, 
estabelecendo assim um paralelo com os Indicadores de Desempenho e da 
viabilidade da transferência de tecnologia. Desta forma salienta-se o estudo de 
viabilidade para que as empresas contábeis utilizem essa tecnologia nos processos 
das obrigações acessórias. 
 

 

PALAVRAS-CHAVE - Transferência de Tecnologia, Indicadores de Desempenho, 
Empresas Contábeis, Robotic Process Automation, Obrigações Tributárias 
Acessórias, Processos, Contador, Tecnologia 

 

ABSTRACT 
 
This article aims analyze the viability of the technology transfer called Robotic 
Process Automation – RPA to accounting companies about the bias of the 
confiability, flexibility and quality. It’s an applied research, exploratory e counts with 
data bibliografic surveys and telematized with concepts and characteristic of the 
accounting companies, accessory obligations, Robotic Process Automation – RPA, 
and technology transfer. The analysis it’s qualitative about the characteristic and 
applications of the RPA, concomitant to the studies of the problems with the 
accessory obligations pertinent to the accounting companies, establishing a parallel 
with the performance indicators and the viability of the technology transfer. It should 
be noted the study of the viability to the contabilit companies can use this technology 
in the accessory obligations process. 

 
Key words: technology transfer, Performance Indicators, Robotic Process 

Automation, Accessories tributary obligations, Processes, Accountant, Technology 
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1- INTRODUÇÃO 

 

A transferência da Tecnologia de automação ocorre na contabilidade com 

intensidade desde a revolução industrial, denominada automação contábil, a qual 

sofreu forte influência nessa época, devido ao fato de as indústrias necessitarem de 

maior agilidade na informação contábil para a tomada de decisão (COSENZA; 

ROCCHNI, 2014).  

Ainda de acordo com os autores, a contabilidade tem correlação direta com o 

desenvolvimento tecnológico em todas as épocas, permitindo então atender as 

demandas contábeis dos usuários em cada tempo da história. 

Nessa perspectiva, argumenta Oliveira et al. (2016, p. 377) “A complexidade e 

a dinâmica do ambiente empresarial implicam em novas exigências para as 

organizações, refletindo em mudanças em suas estruturas contábeis”. Portanto, 

nesse contexto, faz-se significativo analisar a viabilidade da Transferência de 

Tecnologia Robotic Process Automation – RPA nos processos das obrigações 

acessórias desempenhadas por empresas contábeis. 

Em primeira análise convém observar a sobrecarga da burocracia, sobretudo 

das Obrigações Tributárias Acessórias impostas pelos órgãos de fiscalização das 

empresas, exigem da contabilidade esforços para atender as exigências legais. 

Dessa maneira, grande parte do tempo e da energia do setor de contabilidade 

interna ou terceirizada está destinada as questões burocráticas, restando, portanto, 

pouco tempo para as questões de análise, planejamento e geração de informações. 

Outrossim, a inobservância das obrigações acessórias provoca uma série de 

problemas para as empresas contábeis e seus clientes, como, por exemplo, multas 

pecuniárias que causam prejuízos financeiros às entidades.  

Pode se atribuir esta inobservância, ao fato que o processo das obrigações 

acessórias ocorre de forma manual e repetitiva, demandando excessivo tempo, 

exigindo a necessidade da Transferência de Tecnologia da automação no processo. 

Dessa forma surge o Robotic Process Automation (RPA), como opção para superar 

a dificuldade com as obrigações acessórias por parte das empresas contábeis. 

Em linhas gerais, o Robotic Process Automation (RPA) é um software robô 

que tem como objetivo automatizar tarefas repetitivas e manuais, e por ser uma 

tecnologia nova no mercado, se faz necessário conhecer a fundo suas 

funcionalidades e características, a fim de verificar a possibilidade da transferência 
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dessa tecnologia para os processos das obrigações acessórias das empresas 

contábeis.  

Sendo assim, este artigo tem como objetivo analisar a viabilidade da 

transferência de tecnologia RPA para empresas contábeis sobre o viés da qualidade, 

segurança e flexibilidade.  

 

2 –OBJETIVO 

 

Análise da viabilidade da Transferência de Tecnologia Robotic Process 

Automation - RPA nos processos das obrigações acessórias desempenhada por 

empresas contábeis. 

 

3 – REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As empresas contábeis comumente conhecidas como escritórios de 

contabilidade têm como objetivo prestar informações para a tomada de decisão, 

visto que Marion (2011, p. 17) descreve como objetivo da contabilidade “permitir a 

cada grupo principal de usuários a avaliação da situação econômica e financeira da 

entidade”, compara a atividade contábil com a função de repórter que é coletar 

informações importantes, organizá-las e transmiti-las fidedignamente.  

Dessa forma, ela coleta dados dos seus clientes e os transformam em 

informações que poderão ser utilizadas para tomada de decisão por investidores, 

colaboradores, governo e principalmente pelos seus clientes.  

O Conselho Federal de Contabilidade (2008) descreve dois objetivos da 

contabilidade de forma científica e pragmática: a primeira refere-se à demonstração 

do patrimônio, este objeto de estudo da ciência contábil, bem como a compreensão 

e análise das vicissitudes do patrimônio. Já a segunda é promover informações aos 

usuários sobre o patrimônio e suas mutações através de relatórios. Em suma, 

ambos os objetivos tratam de estudo e análise do patrimônio evidenciando suas 

mutações. 
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3.1– ATRIBUIÇÕES DAS EMPRESAS CONTÁBEIS  

 

As empresas contábeis oferecem um conjunto de serviços aos seus clientes. 

Nesse sentido, buscam uma qualidade efetiva dos serviços para melhor atender as 

demandas e sistematizar a complexidade da legislação. Logo, costumam estar 

organizadas por departamentos ou setores, tais como: 

 

Departamento Contábil: Responsável por emitir demonstrações contábeis como 

Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Balancete, Fluxo de 

Caixa, Livro Diário, Livro Razão, além de compreender obrigações acessórias como 

Sistema Público de Escrituração Digital Contábil - SPED Contábil e SPED ECF 

(Escrituração Contábil-Fiscal). 

Departamento Fiscal: Apuração de impostos e contribuições sociais, relatórios 

fiscais como livro de entrada, livro de saída, livro de crédito e débitos tributários, 

além de diversas declarações fiscais como SPED Fiscal e SPED contribuições.  

Departamento Pessoal: Processamento da Folha de Pagamento, contracheques, 

férias, décimo terceiro dos colaboradores bem como apuração das obrigações 

pecuniárias de cunho trabalhista, além do cumprimento das obrigações acessórias 

como por exemplo Sistema de Recolhimento do FGTS e Informações à Previdência 

Social – SEFIP, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED e E-

Social. 

Departamento Societário: Constituição e Alteração Empresarial, Coleta de 

Certidões e resoluções burocráticas juntos aos órgãos governamentais.   

A atividade de consultoria empresarial envolve todos os departamentos e é 

definida por Santos Neto e Dib (2017, p. 8) como uma atividade “que tem como 

objetivo básico responder ou atender às necessidades das empresas ou pessoas 

físicas quando assim solicitada por meio de aconselhamento ou sugestões de 

melhorias, embasado em firme e estruturado conhecimento”, que seria a prestação 

de informações para a tomada de decisão. 

 

3.2 - VOLUME DE TRABALHO DAS EMPRESAS CONTÁBEIS  

 

A partir das análises das atribuições das empresas de contabilidade, observa-

se que em três dos departamentos existem obrigações acessórias a serem 
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desenvolvidas e ainda existe um departamento que é praticamente exclusivo para o 

serviço burocrático.  

As demandas fiscalizatórias governamentais sobre as empresas provocam 

imensos esforços para serem solucionadas. Segundo pesquisa do Banco Mundial 

(2019), as empresas brasileiras gastaram 1.501 (hum mil e quinhentas e uma) horas 

em média no ano de 2019 para cumprir as determinações do fisco. Os escritórios 

contábeis são contratados pelas empresas para serem responsáveis por sanar boa 

parte da burocracia compulsória. (FERREIRA; CARRARO; SOUSA, 2019). 

A empresa Sage (2017), publicou no seu site que a maior parcela do trabalho 

burocrático das pequenas e médias empresas é a execução das obrigações 

tributárias acessórias. Marion (2011, p. 18) descreve que “tanto os escritórios como 

os técnicos buscam atender mais às exigências do fisco, imposto de renda, e deixam 

de fazer bons relatórios contábeis para melhor atender o usuário da contabilidade” e 

assim também comenta Valmorbida, Ensslin e Ensslin (2018, p. 342) que “funções e 

atividades desenvolvidas pela Contabilidade Gerencial passam a negligenciar sua 

posição ativa para o apoio à gestão organizacional”, desta forma as empresas 

contábeis, também responsáveis por diversas obrigações tributárias que demandam 

expressivo esforço para o seu cumprimento, acabam se afastando do seu principal 

objetivo que é fornecer informações para os seus usuários. 

 

3.3 - OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS ACESSÓRIAS 

 

 A obrigação tributária se divide em principal e acessória, conforme o Código 

Tributário Nacional da Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966define no art.113 §1º e 

§ 2º da seguinte forma:  

 

§ 1º A obrigação principal surge com a ocorrência do fato gerador, 
tem por objeto o pagamento de tributo ou penalidade pecuniária e 
extingue-se juntamente com o crédito dela decorrente. 
§ 2º A obrigação acessória decorre da legislação tributária e tem por 
objeto as prestações, positivas ou negativas, nela previstas no 
interesse da arrecadação ou da fiscalização dos tributos. 

 

 A Obrigação Principal é o devido pagamento do tributo, constitui receita para 

o Estado e são classificadas como receitas correntes conforme Leite (2016). A 

Obrigação Tributária Acessória é a uma prestação de contas sobre o devido 

recolhimento ou não dos tributos. Esse artigo enfatiza sobre as obrigações tributárias 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%205.172-1966?OpenDocument
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acessórias, por representar as empresas contábeis o maior volume de trabalho 

exigido por órgãos fiscalizadores das empresas. 

As obrigações acessórias segundo o Jornal Contábil (2018) é o dever 

administrativo das entidades para os órgãos fiscalizadores, na qual fornecem 

informações gerenciais sobre a obrigação principal que é o pagamento do tributo, e 

ainda que um ente jurídico não tenha movimentação financeira ou fiscal, ele sempre 

terá que cumprir algum tipo de declaração acessória.  

Nesta esteira, as obrigações acessórias fazem parte do cotidiano das 

empresas e provocam um volume dispendioso de trabalho para as empresas 

contábeis que são geralmente os responsáveis. 

 

3.4 - TIPOS DE OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS ACESSÓRIAS 

 

Existem diversas obrigações acessórias que variam conforme regime 

tributário, atividades desenvolvidas e localidade das organizações empresariais. Os 

regimes tributários por iniciativas dos empresários são MEI - (Microempreendedor 

Individual), Simples Nacional, Lucro Presumido e Lucro Real.  

Tais regimes direcionam as principais obrigações acessórias, por exemplo, se 

a empresa é obrigada ou não a enviar SPED, posteriormente, os tipos de negócios 

desempenhados e a localização da empresa encaminham o complemento das 

declarações fiscais. 

Existem 97 (noventa e sete) obrigações acessórias no Brasil, segundo 

pesquisa do Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação - IBPT (2015), o que 

gera empresas especializadas em gerenciar a rotina das empresas de contabilidade, 

principalmente no que tange às declarações fiscais, exemplo disso é a empresa 

TaskDo que faz esse tipo de serviço. (TASKDO, 2018, online). 

 

3.5 - VOLUME DE TRABALHO DAS OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS 

 

 O trabalho das obrigações acessórias exige das empresas contábeis 

processamento dos dados de seus clientes (empresas) para os softwares contábeis, 

dos quais geram arquivos que são importados para os sistemas do fisco, nesse 

processo são validadas as estruturas e as informações. O SPED é um exemplo, 

conforme Decreto nº 6.022, de 22 de janeiro de 2007. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.022-2007?OpenDocument
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Art. 2o  O SPED é instrumento que unifica as atividades de 
recepção, validação, armazenamento e autenticação de livros e 
documentos que integram a escrituração contábil e fiscal dos 
empresários e das pessoas jurídicas, inclusive imunes ou isentas, 
mediante fluxo único, computadorizado, de informações. 

 

Caso apresente erros ao validar as estruturas, estes são devidamente 

corrigidos e posteriormente passam por uma nova validação; não apresentando 

novos erros, o arquivo é assinado por senhas ou certificado digital e transmitido para 

o fisco.  

Ao recepcionar o arquivo o sistema da obrigação acessória recebe um 

comprovante de recepção denominado de recibo que o escritório de contabilidade 

deve guardar em forma digital ou impresso por um período específico ao da 

declaração enviada.  

De acordo com o Decreto nº 8.683, de 25 de fevereiro de 2016 art. 1º “A 

autenticação dos livros contábeis digitais será comprovada pelo recibo de entrega 

emitido pelo SPED”. 

Se após essa última etapa for verificado algum tipo de equívoco nas 

informações do arquivo, é necessário fazer uma retificação, isso ocasiona repetir 

todos os passos anteriormente citados.  

Esta tarefa é manual e repetitiva, a qual demanda dispendioso tempo, 

agravada pelo alto volume de empresas que normalmente têm uma empresa 

contábil, ou seja, quanto mais empresas maior tempo gasto com esse tipo de 

atividade. 

 

3.6 - ROBOTIC PROCESS AUTOMATION -RPA 

 

A tradução literal é automatização robótica de processos. É um tipo de 

software robô que serve para automatizar tarefas repetitivas do todo ou parte do 

processo. Ele se diferencia dos outros tipos de automações por utilizar a mesma 

interface de um usuário comum, facilitando a sua utilização. 

O RPA tem baixo custo de aplicação, enquanto outras plataformas 

tecnológicas de automação têm um elevado custo. Com o baixo custo de 

implementação do RPA o retorno do investimento pretende ser de curto prazo, em 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%208.683-2016?OpenDocument
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virtude de sua aplicação possibilitar reduções nos custos dos processos. 

(ANAGNOSTE, 2017). 

A automatização de tarefas repetitivas e corriqueiras é uma das 

funcionalidades do robô, logo, processos manuais recorrentes podem ser 

substituídos facilmente pelo RPA. A utilização do RPA permite que o processo se 

torne mais rápido em relação ao processo manual. (WILLCOCKS; LACITY; CRAIG, 

2015a). 

Nesse contexto, o software na sua aplicação utiliza os mesmos recursos que 

uma pessoa usaria, por exemplo, a ação de movimentar o mouse ou digitar o 

teclado.  

No entanto, não há necessidade de linguagem de programação para o seu 

uso, seguindo assim o mesmo passo a passo do usuário e facilitando a rápida 

utilização do sistema, basicamente é preciso extrair as informações das telas e 

posicionar na aplicação do RPA. (WILLCOCKS; LACITY; CRAIG, 2015b). 

Segundo a empresa Heflo (2018) o RPA pode ser aplicado em diversas 

tarefas, como: “abrir e-mails e anexos; iniciar sessão em aplicações; mover arquivos 

e pastas; integrar ferramentas corporativas; leitura e escrita para bancos de dados; 

buscar dados da web; incluindo mídias sociais”. 

Portanto, existem diversas tarefas simples e repetitivas que podem ser 

executadas através do RPA e que possibilitam a contribuição para uma melhora no 

desempenho das atividades. 

 

3.7 - OBJETIVOS DE DESEMPENHO  

 

Para Slack, Brandon-Jones e Johnston (2013) existem cinco objetivos de 

desempenho: custo, velocidade, flexibilidade, confiança e qualidade. Neste artigo 

serão abordados os três últimos objetivos de desempenho, no qual serão os 

parâmetros de identificação da viabilidade da Transferência de Tecnologia do RPA 

para as empresas contábeis. 

 

3.8 - TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

 

A Transferência de Tecnologia é o movimento da tecnologia de uma 

organização para outra. (BOZEMAN, 2000). Takahashi (2005, p. 256) define como 

https://transformacaodigital.com/negocios-b2b-e-social-selling/
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“um processo entre duas entidades sociais, em que o conhecimento tecnológico é 

adquirido, desenvolvido, utilizado e melhorado por meio da transferência de um ou 

mais componentes de tecnologia”. O conceito converge para o entendimento do 

desenvolvimento de propriedade intelectual para o ente que adquire a tecnologia, 

demonstrando assim a importância das empresas em recepcionar tais 

transferências. 

Com base nos tipos de contrato de Transferência de Tecnologia - (TT) do 

INPI (2015) o RPA para empresas contábeis foi identificado no tipo KNOW-HOW por 

ser caracterizado pela transferência do saber prático ou métodos de aplicação, que 

não estão enquadrados em direito de proteção de propriedade industrial. Entretanto 

para manutenção da devida aplicação do RPA observa-se a TT de serviços técnicos, 

utilizada para pequenas alterações e melhorias do sistema e assistência técnica 

para novos treinamentos operacionais desenvolvidos. 

 

4- ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta pesquisa utiliza o método de abordagem dedutível, que segundo 

Prodanov e Freitas (2013, p. 27), “é o método que parte do geral e, a seguir, desce 

ao particular”. Partindo desse pressuposto, este trabalho inicia-se pela análise geral 

do estudo RPA, dado que se verificou o uso do software robô em diversas áreas, 

sendo elas: a empresa do Grupo de Energias de Portugal S.A, Martins (2018); na 

Xchanging empresa de tecnologia conforme trabalho de Willcocks, Lacity e Craig 

(2015a) e a pesquisa de Lacity, Willcocks e Craig (2015) na empresa Telefónica O2, 

seguindo assim o estudo para a área da contabilidade, restringindo-se a um estudo 

singular. 

O método de procedimento utilizado nesta pesquisa é o comparativo que 

segundo Gil (2008, p.16) “procede pela investigação de indivíduos, classes, 

fenômenos ou fatos, com vistas a ressaltar as diferenças e similaridades entre eles”. 

Neste diapasão, foi realizada a comparação dos resultados da aplicação do 

Robotic Process Automation em empresas de diferentes áreas relacionado-os com 

os processos das obrigações acessórias de responsabilidade das empresas 

contábeis, sob a ótica dos Indicadores de Desempenho. 

Ademais, este estudo é caracterizado como exploratório quanto ao objetivo, 

na medida em que o objeto de pesquisa ainda está em fase de desenvolvimento e a 
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aplicabilidade em empresas contábeis ainda é um assunto com pouco material 

disponível. Portanto, “as pesquisas exploratórias têm como principal finalidade 

desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em vista a formulação 

de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”. 

(GIL, 2008, p. 27).  

Trata-se de uma investigação bibliográfica por ser realizada tendo como 

fontes livros, artigos e outros textos de caráter científicos já publicados. Para Gil 

(2008, p. 50) “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científico”. 

Por fim, a análise do potencial e desafios verificados na aplicação do RPA em 

diferentes empresas, em consonância com as suas necessidades contábeis, no que 

diz respeito às obrigações acessórias, juntamente coma pesquisa da empresa Nibo 

(2014) e informações da empresa Sage (2017), serviram de base para a verificação 

da viabilidade da Transferência de Tecnologia sob o viés da confiabilidade, 

qualidade e flexibilidade. 

 

5 - ANÁLISES DOS RESULTADOS 

 

Após a análise dos processos das obrigações acessórias se faz necessária a 

padronização do procedimento para cumprimento dessas exigências burocráticas. 

Essa padronização é a utilização do melhor caminho para realizar as obrigações 

acessórias. 

 Para o uso do RPA é imprescindível a padronização do processo, conforme 

explana Lacity, Willcocks e Craig (2015) em sua pesquisa realizada na empresa de 

Telefónica O2.  

Para isso, é fundamental o estudo detalhado de cada movimento do 

procedimento, elencando três tipos de ações: as que podem ser eliminadas, as 

insubstituíveis e as substituíveis, com a finalidade de aumentar ou tornar o processo 

eficaz. 

A Transferência de Tecnologia do RPA permite um estudo total do 

procedimento, é uma revisão de tudo que é realizado em determinado processo, 

oferecendo melhorias substanciais na eficiência da forma de se fazer. 

Nesse caso, a qualidade do processo já é aperfeiçoada antes mesmo da 

aplicação de fato do RPA, haja vista essa Transferência de Tecnologia utiliza-se a 
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idéia de um método de sistematização dos procedimentos proposto, testado e 

melhorado por Taylor (1911) e seguidores. 

 

5.1- QUALIDADE 

 

Para Slack, Chambers e Johnston (2009) o objetivo da qualidade é a 

produção de bens e serviços, sem que ocorram erros na percepção da satisfação 

dos consumidores. Quando a qualidade não se enquadra dentro dos padrões 

estabelecidos, causa insatisfação dos consumidores e confusão com a cadeia 

distributiva da empresa por precisarem dispor de mais tempo e recursos para 

resolverem o problema.    

No momento em que as empresas recebem multas ou as certidões são 

positivadas, por conta de descumprimento das obrigações acessórias, por 

responsabilidade dos escritórios de contabilidade, fica caracterizada a deficiência na 

qualidade da prestação de serviços. E segundo a uma pesquisa elaborada através 

da empresa Nibo (2014), revelou que 70% das empresas de pequeno e médio porte 

com menos de 50 funcionários no Brasil não recebem relatórios contábeis dos seus 

escritórios de contabilidade.  

A pesquisa de Martins (2018) referente à aplicação do RPA numa das 

empresas do Grupo EDP - Energias de Portugal S.A, mostrou que a diminuição de 

erros nos processos; redução de tempo na execução dos processos; redução de 

tarefas rotineiras, permitindo que o tempo das pessoas fosse utilizado em tarefas 

analíticas; aumento da satisfação dos colaboradores, pois deixaram de executar 

tarefas ditas como “chatas” e passaram a fazer atividades que necessitavam de 

maior uso da capacidade cognitiva. E a pesquisa de Willcocks, Lacity e Craig 

(2015a) na Xchanging empresa de tecnologia, revelou melhor qualidade na 

prestação de serviços após aplicação do RPA nos seus processos. 

Os benefícios apresentados nos resultados da pesquisa realizada numa das 

empresas do grupo EDP nas tarefas repetitivas, evidencia paralelamente a 

viabilidade da Transferência de Tecnologia do RPA por parte das empresas 

contábeis, que além de poder possibilitar cumprimento tempestivo das obrigações, 

indica manter a qualidade, uma vez que o seu uso evita que situações de deficiência 

por parte dos executores sejam evitadas, pois a tecnologia permite maior eficiência 

no processo.  
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Além disso, proporciona que empresas contábeis utilizem o tempo disponível 

dos recursos humanos permitido pelo o uso do RPA, para atividades que necessitem 

de análise e que tenham mais valor agregado, aumentando assim a qualidade na 

prestação do serviço. 

 

5.2 - FLEXIBILIDADE 

  

 Para Slack, Chambers e Johnston (2009) o objetivo flexibilidade é mudar a 

operação da produção de bens e serviços segundo demandas específicas. 

A interface do RPA é projetada para possíveis alterações que possam 

necessitar ao longo do tempo. Caso precise excluir ou incluir empresas dos 

processos das obrigações acessórias, basta adicionar ou remover os itens no 

sistema do RPA, bem como as mudanças de layout nos programas nos quais o RPA 

é aplicado, já existe a predisposição para ajustar a configuração dessa dinâmica no 

Robotic Process Automation, possibilitando ao sistema ficar sempre atualizado a 

medida de eventuais mudanças. 

A automação tem a prerrogativa de funcionamento em tempo integral, que se 

confirma também no caso estudado pelo software robô funcionar 24 (vinte e quatro) 

horas por dia e 7 (sete) dias por semana, segundo a empresa Icaptor (2018), pode 

se enquadrar para atender as demandas dos processos tanto por volume como por 

flexibilidade em solicitações especificas.  

A pesquisa de Martins (2018), referente à aplicação do RPA numa das 

empresas do Grupo EDP - Energias de Portugal S.A, mostrou como resultado 

redução no tempo das tarefas em comparação a mesma execução manual.  

Além de ganhar força de trabalho, em virtude do robô não precisar parar de 

trabalhar, a pesquisa de Willcocks, Lacity e Craig (2015a) na Xchanging empresa de 

tecnologia, mostrou que os processos com uso do RPA se tornaram mais flexível e 

escalável. 

Em processos manuais quando se tem um crescimento de clientes, a forma 

de manter a demanda satisfeita é a contratação de novos recursos humanos o que 

implica investimento em treinamento, disposição de maior espaço físico, maior 

disponibilidade de material, equipamentos e administração. Com o uso do RPA esse 

crescimento da demanda poderá ser solucionado com o uso maximizado do robô, o 

RPA já tem propensão para satisfazer crescimentos empresariais.  
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5.3 - CONFIABILIDADE 

 

Para Slack, Chambers e Johnston (2009) o objetivo da confiabilidade é 

elaborar os serviços e produtos para que os consumidores recebam exatamente o 

que foi prometido no tempo e local prometido. Essa confiabilidade é percebida tanto 

pelos consumidores externos quanto internos. Quando essa confiabilidade é 

atingida, proporciona economia de tempo e estabilidade com as pessoas dentro da 

operação.   

O descumprimento da obrigação acessória gera multas e penalidade tornando 

o processo inseguro na visão do próprio escritório contábil. A falta de organização ou 

simplesmente o esquecimento de um colaborador coloca em risco a credibilidade do 

escritório.  

Com isso, a empresa Sage (2017) publicou no seu site que o alto volume de 

processamento de documentos só é realizado com o mínimo de margem de erro e 

em tempo hábil com o uso de softwares de automação. A pesquisa de Martins 

(2018) referente à aplicação do RPA numa das empresas do Grupo EDP - Energias 

de Portugal S.A mostrou como resultado a diminuição de erros nos processos, 

evidenciando assim maior eficiência no processo. 

A pesquisa de Willcocks, Lacity e Craig (2015a) na Xchanging, empresa de 

tecnologia relatou que os processos eram executados com maior velocidade, dando 

maior agilidade ao processo. E a pesquisa de Lacity, Willcocks e Craig (2015) 

relatou que processos que demoravam dias para serem executados passaram a ser 

realizados em minutos.  

O RPA é programado para trabalhar com o máximo de precisão e eficiência, 

segundo a empresa Icaptor (2018), o que pode tornar o processo das obrigações 

acessórias mais confiáveis como por exemplos equívocos de digitação ou alocação 

de arquivos digitais em lugares errôneos.  

Nesse contexto, o uso do RPA em empresas contábeis possibilitaria maior 

confiabilidade nos processos das obrigações acessórias por minimizar os equívocos 

comumente cometidos por procedimentos manuais. 
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5.4 – ROBOTIC PROCESS AUTOMATION NO MERCADO GLOBAL 

 

A perspectiva do mercado em relação à tecnologia RPA é bastante positiva 

conforme relatório da empresa KPMG (2018), empresa de serviços de auditoria, 

fiscal e assessória, na qual foi elaborada uma pesquisa com 375 (trezentos e setenta 

e cinco) executivos de grandes empresas do mundo, onde 50% (cinqüenta por 

cento) optaram por investimento no RPA em busca em redução de custos 

operacionais, com 44% (quarenta e quatro por cento) a tecnologia em nuvem, 

internet das coisas com 39% (trinta e nove por cento), análise de dados ficou com 

37% (trinta e sete por cento) e inteligência artificial 31% (trinta e um por cento). A 

pesquisa evidenciou maiores intenções em investimentos com o Robotic Process 

Automation. 

Segundo a pesquisa da KPMG (2018) em relação à satisfação dos executivos 

que já tinham usado a tecnologia do Robotic Process Automation, com as notas 1 

(hum) para insatisfeito a 5 (cinco) de extremamente satisfeito, o RPA pontuou 4% 

(quatro por cento) com a nota 2 (dois), 28% (vinte e oito por cento) com a nota 

3(três), 42% (quarenta e dois por cento),  com a nota 4 (quatro) e 27% (vinte e sete 

por cento) com a nota 5 (cinco), evidenciando que apenas 4% (quatro por cento) 

ficaram abaixo da media no grau de satisfação e 96% (noventa e seis por cento) 

ficaram acima da media com o nível de satisfação com o uso do RPA. 

 E os investimentos com o RPA estão em contínuo crescimento, segundo a 

pesquisa de Gartner (2019), a participação no mercado de software RPA por receita, 

em todo o mundo apresentou no ano de 2017 aproximadamente 518,8 (quinhentos e 

dezoisto vírgula oito) milhões de dólares e em 2018 aproximadamente 846,2 

(oitocentos e quarenta e seis vírgula dois) milhões de dólares, um crescimento de 

63,1% (sessenta e tres vírgula um por cento) em relaçao ao ano de 2017 e 2018, e a 

expectativa para 2019 é de 1,3 (hum vírgula três) bilhões dólares em faturamento 

com o a venda de software de RPA, a pesquisa ainda revelou que o RPA é o 

segmento que mais cresce no mercado global de software corporativo. 

 Conforme a pesquisa de Willcocks, Lacity e Craig (2015b) revelou que o RPA 

já é utilizando para apoiar as áreas de recursos humanos, financeiro, logística e 

administração de pacientes. A aplicabilidade do RPA em distintas áreas funcionais é 

suportada por sua eficácia e relação custo-benefício. 
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5.5 – DIFICULDADES DO RPA 

 

 Conforme Lacity, Willcocks e Craig (2015) o robô precisa de instruções mais 

precisas do que os seres humanos, pois o senso comum faz com que o ser humano 

tenha base para tomar decisões ao fazer o processo, já o robô necessita de 

instruções de todos os detalhes para fazê-lo.  

O robô só executa o que realmente foi programado para fazer. Um dos 

exemplos é que o ser humano entende que “Senhor” é o mesmo de “Sr.”, mas o 

RPA somente entenderá se for programado para isso.  

Como o robô não possui senso comum é necessária uma instrução muito 

mais detalhada quando comparada com os seres humanos, o que exigirá mais 

tempo e recursos financeiros, além de criar sistemas de controle que identifiquem 

situações-problema de um robô. 

As tarefas que são instáveis têm menor chance para recepcionar a aplicação 

do RPA, Willcocks, Lacity e Craig (2015b), tais como os processos que não possuam 

padronização, ou que não possam ser padronizados, ou até mesmo tenham pouco 

volume, e assim eventualmente poder-se-ia não justificar o investimento no uso do 

software robô.   

Nessa pesquisa não foram encontrados relatórios que contenham 

informações do uso do RPA em empresas de contabilidade, que contribuísse para o 

embasamento da verificação da viabilidade de transferência de tecnologia. Apesar 

do crescente investimento no Robotic Process Automation, ela ainda se encontra em 

baixa maturidade tecnológica, o que representa risco desconhecido para 

investimento em atividades não testadas. 

 

6- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

No estudo foi verificado a Transferência de Tecnologia do RPA em diferentes 

organizações empresariais evidenciando benefícios e desafios em diversos 

processos testados. Diante disso, atestaram-se as dificuldades das empresas 

contábeis com as obrigações acessórias e as relacionou com o potencial da 

tecnologia em solucionar tais adversidades, sobre o viés dos objetivos de 
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desempenho propostos por Slack, Brandon-Jones e Johnston (2013): flexibilidade, 

qualidade e confiabilidade.  

 Nesta perspectiva, foram elencados os possíveis benefícios com a 

Transferência de Tecnologia do RPA para área de contabilidade, como: 

padronização dos processos, diferenciação dos níveis de complexidades na 

execução das tarefas, processos de menor complexidade seriam executadas por 

software robôs, as pessoas estariam ligadas as atividades de maior valorização 

intelectual, permitindo maior capacidade de produção e maior eficiência. 

 Contudo, o Robotic Process Automation possui desafios a serem superados 

como, por exemplo, o software robô precisa de mais instruções específicas para 

realizar suas atividades em comparação ao ser humano na realização das 

atividades. 

As atividades sem padronização têm muito mais complexidades para utilizar o 

RPA, poucas tarefas repetitivas podem não justificar o uso do RPA, em relação ao 

retorno do investimento, por não ter exemplos do uso da tecnologia em atividades 

contábeis, o seu risco ainda é desconhecido. 

 Posto isso, ao analisar as aplicações em diferentes empresas é notório que 

as elas apresentaram melhorias em relação aos Indicadores de Desempenho 

proposto por Slack, Brandon-Jones e Johnston (2013) ao aplicar o RPA em seus 

processos.  

Esses benefícios compreendem os pontos que as empresas contábeis 

carecem de melhorias em suas atividades, na tentativa de cumprir o seu principal 

papel na sociedade. 

Embora não possua relatórios comprovando o uso do RPA em organizações 

contábeis, sabe-se que os tipos de tarefas das obrigações acessórias têm 

características semelhantes com os processos que tiveram aplicação do software 

robô nas diferentes organizações. Assim, fica evidenciada a viabilidade do Robotic 

Process Automation nas empresas contábeis. 
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SEGUNDA AÇÃO: PRODUTO 

 

TÍTULO 

 

INOVAÇÃO NOS PROCESSOS DAS OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

ACESSÓRIAS DESEMPENHADAS POR EMPRESAS CONTÁBEIS 

 

RESUMO 

 

Este trabalho evidenciou o esforço das empresas de contabilidade na execução das 
atividades das Obrigações Acessórias o que gera afastamento do seu objetivo 
principal: gerar informações para os seus usuários para a tomada de decisão. Desta 
forma este estudo buscou a inovação nos processos das Obrigações Tributárias 
Acessórias desempenhadas por empresas contábeis, pois analisa a Transferência 
de Tecnologia do Robotic Process Automation – RPA sob os aspectos de 
Indicadores de Desempenho, velocidade e custo. Sendo assim, foi aplicada a 
metodologia de caráter exploratório e com o método experimental, utilizando-se de 
estudos de outras pesquisas e aplicações experimentais com a finalidade de 
estabelecer a correlação dos processos com e sem aplicação do RPA, com o 
objetivo de verificar a viabilidade da Transferência de Tecnologia do Robotic Process 
Automation em empresas contábeis.  
 
 PALAVRAS-CHAVE: Transferência de Tecnologia, Indicadores de 
Desempenho, Empresas Contábeis, Robotic Process Automation, Obrigações 
Tributárias Acessórias, Processos, Contador, Tecnologia 

 

1 - INTRODUÇÃO 

 

 As obrigações acessórias ocupam um dispendioso tempo das empresas 

contábeis e isso dificulta a elaboração de relatórios contendo informações relevantes 

para os usuários da contabilidade. Assim, este estudo tem como objetivo a análise 

dos indiciadores de custo e velocidade para aplicar o Robotic Process Automation – 

RPA nos processos das obrigações tributárias acessórias de competência dos 

escritórios contábeis. 

 Foi elaborada uma revisão bibliográfica dos principais objetos do estudo, 

Robotic Process Automation e obrigações tributárias acessórias, buscando 

compreender os conceitos e características para melhor aplicação do estudo 

proposto. Foi utilizada uma metodologia de natureza exploratória e o método 



43 
 

 

comparativo e experimental, de modo que a análise proposta obtenha resultados 

significativos e relevantes para fins científicos.  

 Foram elaboradas prospecções do RPA, para a escolha do software mais 

adequado para as tarefas e análise dos processos das obrigações tributárias 

acessórias. Com essas informações foram realizadas as configurações do RPA para 

executar as tarefas, das quais coletaram-se os tempos de configurações e dos 

processos desempenhados com e sem o uso do RPA para análises comparativas. 

 O presente estudo utilizou-se de uma pesquisa realizada em escritórios 

contábeis, as presunções tributárias da Lei nº 9.249 de 1995 artigo 15, § 1º e de 

resultados de uma aplicação do RPA em uma empresa de tecnologia para fazer uma 

análise comparativa do uso do software robô. 

A partir disso, foi elaborada uma análise na qual examina se há viabilidade de 

Transferência de Tecnologia do RPA, para os processos das obrigações tributárias 

acessórias desempenhadas por empresa contábeis. Sendo que a Transferência de 

Tecnologia - (TT) pode ser definida de diversas formas a depender das diferentes 

áreas de estudo, assim pode ser entendida de forma geral como o movimento da 

tecnologia de uma organização para outra. (BOZEMAN, 2000). 

  

 2 - OBJETIVO  

 

Desenvolver a  Transferência de Tecnologia Robotic Process Automation 

(RPA) nos processos das obrigações acessórias de responsabilidade das empresas 

contábeis sobre os vieses de custo e velocidade. 

 

 3 - JUSTIFICATIVA 

   

As empresas contábeis são responsáveis por cumprir a maioria das 

obrigações acessórias dos seus clientes, responsabilidade esta que demanda tempo 

para a sua execução, por isso muitas vezes a contabilidade não realiza a sua 

principal função que é prestar informações de qualidade ao seu usuário para a 

tomada de decisão.  

Porém as empresas contábeis deveriam aderir aos novos movimentos da 

contabilidade, o contador se afastando do simples emissor de Documento de 

Arrecadação de Receitas Federais - (DARF) para se aproximar do contador 
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empreendedor, sem esquivar seus conhecimentos, habilidades e responsabilidades 

sociais e profissionais dos saberes inerentes da sua função. 

 

4 - DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 

 

4.1 - ROBOTIC PROCESS AUTOMATION - RPA 

 

O RPA, sigla para o Robotic Process Automation é traduzido como 

automação de processos robóticos, trata-se de um software robô com a 

funcionalidade de executar tarefas repetitivas no computador e com baixa 

complexidade, utilizando as mesmas interfaces que o ser humano usaria para 

realizar a atividade. 

 

4.2 - OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS ACESSÓRIAS 

 

As Obrigações Tributárias Acessórias são informações gerenciais, referentes 

aos tributos pagas pelas entidades e enviadas para os órgãos fiscalizadores do 

governo no intuito de verificar a autenticidade dos valores dos tributos recolhidos. 

Existem diversos tipos de obrigações acessórias de responsabilidade da 

empresa de contabilidade situada na Bahia, tais como:  

Declaração de Apuração Mensal do ICMS - DMA, Declaração da 

Movimentação de Produtos com ICMS Diferido - DMD, Sistema Público de 

Escrituração Digital - SPED Fiscal que compreende diversos livros fiscais como: livro 

de entrada, Saída, apuração de ICMS e IPI, Inventário e diversos outros.  SPED 

Contribuições composto da apuração de PIS/Pasep e COFINS, SEFIP, Folha de 

Pagamento, Contracheque, SPED Contábil, ECF, DCTF, Apuração de tributos, e-

Social, Declaração do Imposto de Renda Retido na Fonte - DIRF e RAIS. 

 

4.3 - PROCESSOS DAS OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS ACESSÓRIAS 

 

O processo da entrega das obrigações acessórias das empresas para os 

órgãos fiscalizadores consiste basicamente em gerar arquivos do sistema das 

empresas contábeis, no qual foi escriturado os fatos administrativos necessários a 

geração da informação contábil, fiscal ou de recursos humanos, que são importados 
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para softwares disponibilizados por entes fiscalizadores e transmitido ao fisco, 

retornando a confirmação da transmissão em um documento denominado recibo, 

que deverá ser arquivado por um período específico.   

A maior parte do processo das obrigações acessórias é repetitiva e sem a 

necessidade de análise para o seu cumprimento. Essas obrigatoriedades das 

empresas são, na maior parte das vezes, terceirizadas para as empresas contábeis, 

as quais demandam um tempo volumoso para o seu cumprimento.  

A Transferência de Tecnologia - (TT) pode ser definida de diversas formas a 

depender das diferentes áreas de estudo, porém pode ser entendida de forma geral 

como o movimento da tecnologia de uma organização para outra. (BOZEMAN, 

2000). 

 

5 - METODOLOGIA 

 

A metodologia desta pesquisa é de caráter exploratório e “têm como principal 

finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, e descritiva tendo 

em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis”. (GIL 

2008, p. 27). 

Essa pesquisa é de natureza aplicada, uma vez que tem como finalidade a 

possibilidade da geração de produtos e processos inovadores. Sobre isso, Gil (2008, 

p. 27) explica que a “utilização e consequências práticas dos conhecimentos” é a 

característica fundamental da pesquisa aplicada.  

Além disso, é de caráter experimental, pois utiliza - se de variáveis que 

influenciam o objeto a fim de verificar seu efeito, como explica Gil (2008, p. 16) “o 

método experimental consiste essencialmente em submeter os objetos de estudo à 

influência de certas variáveis”. 

A prospecção do sistema RPA é o primeiro passo para desenvolver a 

Transferência de Tecnologia. Nessa busca, 4 (quatro) softwares foram analisados, 

mas apenas um era gratuito e possuía todas as funcionalidades necessárias em 

determinada versão. O próximo passo foi testar o software robô com tarefas simples, 

a fim de verificar a eficiência do programa. Caso o sistema falhasse no segundo 

passo, obrigatoriamente deveria retornar ao estágio da prospecção. 
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Concluído as etapas anteriores, iniciou-se a análise de quais obrigações 

acessórias deveriam ser estudadas para verificar a viabilidade da transferência de 

tecnologia.  

Nesses termos, foram observados os critérios de periodicidade e 

principalmente objetividade, ou seja, tarefas das obrigações acessórias que exigiram 

subjetividade não foram selecionadas para a transferência de tecnologia do RPA. 

Posteriormente, as obrigações acessórias selecionadas para o estudo foram 

as de periodicidade mensal, pois as de caráter anual não estariam contempladas 

para observação ao longo do tempo, posto que o período de estudo é limitado e as 

possíveis alterações não seriam constatadas. Também não fizeram parte do estudo 

às obrigações acessórias, que já estavam próximas de serem extintas. 

Em seguida, após a seleção das obrigações acessórias, houve a análise da 

execução dos processos sem o uso do RPA, na qual foi verificado todo o percurso 

do processo manual e repetitivo, no intento de entender o melhor modo de incluir o 

RPA na atividade.   

Por conseguinte, na análise do custo para aplicação do RPA, foi considerado 

todo o tempo investido para configurar o sistema e aplicá-lo, fazendo assim um 

comparativo do custo antes do RPA e após o RPA. Simultaneamente, durante a 

análise da velocidade com aplicação do RPA, foi produzido um comparativo do 

tempo de execução do processo sem e com o RPA, na tentativa de observar qual o 

melhor tempo de execução mantendo a mesma qualidade do processo. 

Continuando o estudo, utilizou-se de resultados obtidos por aplicação do RPA 

em uma organização tecnológica e o resultado de uma pesquisa sobre o percentual 

da capacidade de trabalho de escritórios contábeis utilizado para o cumprimento das 

obrigações acessórias. E assim, foi elaborada uma relação da viabilidade da 

transferência de tecnologia nos viés do custo. 

Na finalização das etapas do processo, foi utilizada a Demonstração do 

Resultado do Exercício para análise da viabilidade de custo, aplicando percentuais 

dos resultados obtidos das fontes de pesquisa e utilizando de indicadores de 

investimento financeiro conforme Gitman (2010) como: Retorno sobre o Investimento 

– ROI (é uma métrica para calcular o ganho sobre um investimento) e o Prazo do 

Ponto de Equilíbrio - a relação entre custos e preço de venda que gera resultado 

financeiro suficiente para pagamento dos custos operacionais. As fórmulas para os 

cálculos dos indicadores são: 
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● ROI = (Ganho obtido – Quantia gasta com o investimento) / Quantia 

gasta com o investimento * 100%.  

● Ponto de Equilíbrio: 0 = - valor inicial +[valor futuro/(1+ taxa)P 

P - Período 

 Na Demonstração do Resultado do Exercício - DRE foi considerado valores 

representativos um investimento de R$ 10.000,00 (Dez mil reais). Faturamento anual 

de R$ 1.200.000,00 (hum milhão e duzentos mil reais), custo de R$ 576.000,00 

(quinhentos e setenta e seis mil reais) e despesas de R$ 76.000,00 (setenta e seis 

mil reais), dados que consideram as presunções para o lucro de 32% (trinta e dois 

por cento) conforme lei 9.294/1995, artigo 15, § 1º. Nesta esteira foi utilizado o 

resultado para as pesquisas juntamente com essas informações, para obtenção da 

viabilidade de custo da Transferência de Tecnologia. 

  

6 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi pesquisado e encontrado um software livre com as características do 

software robô, caracterizado por utilizar a mesma interface de um usuário comum 

como clique de mouse e caminho do arquivo para execução de atividades dos 

programas. 

 

 6.1 - ANÁLISES DOS PROCESSOS DAS OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS 

 

Na análise dos processos das obrigações acessórias do SPED Fiscal e SPED 

Contribuições verificaram-se três etapas que se caracterizam por serem tarefas 

repetitivas e manuais, são elas: a exportação das informações do software contábil 

para o software das obrigações acessórias; a transmissão do arquivo digital para o 

fisco, e, a recepção e guarda do arquivo de comprovação da execução do dever 

legal. Foram essas tarefas que demonstraram particularidades imprescindíveis para 

a utilização do RPA, dessa forma foram coletados dados dessas atividades 

demonstrados a seguir. 

A geração dos arquivos do software da contabilidade para cumprir o SPED 

Fiscal de 16 (dezesseis) empresas gerou um tempo de 26 (vinte e seis) minutos e 

(12) doze segundos. A importação para o sistema da obrigação acessória das 
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mesmas 16 (dezesseis) empresas dura um tempo de 14 (quatorze) minutos e 33 

(trinta e três) segundos.  

A transmissão e a guarda do arquivo geraram um tempo de 4 (quatro) 

minutos e 37 (trinta e sete) segundos por empresa totalizando 1 (uma) hora 13 

(treze) minutos e 52 (cinquenta e dois) segundos. Total de tempo nas tarefas é de 1 

(uma) hora e 54 (cinquenta e quatro) minutos e 37 (trinta e sete) segundos. 

A geração dos arquivos do software da contabilidade para cumprir o SPED 

Contribuições de 16 (dezesseis) empresas gerou um tempo de 22 (vinte e dois) 

minutos e 30 (trinta) segundos. A importação para o sistema da obrigação acessória 

de dezesseis empresas dura um tempo de 13 (treze) minutos e 57 (cinquenta e sete) 

segundos.  

A transmissão e a guarda do arquivo geraram um tempo médio 4 (quatro) 

minutos e 36 (trinta e seis) segundos por empresa, totalizando um tempo para as 16 

(dezesseis) empresas de 1 (uma) hora e 13 (treze) minutos e 36 (trinta e seis) 

segundos. Totalizando um tempo nas três tarefas de 1 (uma) hora e 53 (cinquenta 

minutos e três) segundos. 

  

6.2 - PADRONIZAÇÕES NOS PROCESSOS 

 

A Padronização dos processos das obrigações acessórias se mostra 

imprescindível para aplicação da transferência de tecnologia do RPA. Uma vez que 

se trata de um processo repetitivo e é necessário se buscar o caminho mais simples 

para sua execução. Assim a aplicação do RPA se torna mais fácil quando se tem um 

padrão estabelecido, caso não tenha é preciso criar este procedimento. 

 

6.3 - CONFIGURAÇÃO E EXECUÇÃO DO SOFTWARE ROBÔ 

  

 Cada clique de mouse, cada programa executado e qualquer tecla digitada 

devem constar na programação do software robô para execução eficiente do 

sistema. 

 A primeira obrigação acessória testada para transferência de tecnologia do 

RPA foi o SPED Fiscal de ICMS/IPI e a segunda foi o SPED Contribuições. 

A configuração do software robô para geração do arquivo do software da 

empresa contábil a ser importado para o SPED Fiscal durou 01 (uma) hora e 43 
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(quarenta três) minutos e 17 (dezessete) segundos. E para adicionar ou remover 

empresas para essa obrigação acessória dura em média 01 (hum) minuto e 10 (dez) 

segundos. A configuração de importação para o SPED Fiscal durou 43 (quarenta e 

três) minutos e 05 (cinco) segundos. E a transmissão para o fisco durou 51 

(cinquenta e um) minutos e 02 (dois) segundos e para adicionar ou remover 

empresas dura cerca de 01 (hum) minuto e 10 (dez) segundos. Sendo um total de 3 

(três) horas e 17 (dezessete) minutos e  24 (vinte e quatro) segundos para configurar 

as tarefas. 

A configuração do software robô para geração do arquivo do software da 

empresa contábil, a ser importado para o SPED Contribuições durou uma hora 20 

vinte minutos e 02 (dois) minutos e 10 (dez) segundos. E para adicionar ou remover 

empresas para essa obrigação acessória dura em média 01 (hum) minuto e 10 (dez) 

segundos. A configuração de importação para o SPED Contribuições durou 42 

(quarenta e dois) minutos e 55 (cinquenta e cinco) segundos. E a transmissão para o 

fisco durou 47 (quarenta e sete) minutos e 09 (nove) segundos, e para adicionar e 

remover empresas dura cerca de um minuto e 10 (dez) segundos. Sendo um total de 

02 (duas) horas e 52(cinquenta e dois) minutos e 14 (quatorze) segundos. 

E na execução das tarefas do software robô apresentou para obrigação 

acessória do SPED Fiscal, na parte de exportação do arquivo para 16 (dezesseis) 

empresas um tempo de 05 (cinco) minutos e 34 (trinta e quatro) segundos para 

geração, na importação do arquivo o tempo foi de 04 (quatro) minutos e 34 (trinta e 

quatro) segundos para as 16 (dezesseis) empresas e a transmissão foi de 1 (hum) 

minuto e 7 (sete) segundos por empresa totalizando 17 (dezessete) minutos e 52 

(cinquenta e dois) segundos. Resultando em um total de 28 (vinte e oito) minutos 

nos totais das tarefas. 

E na execução das tarefas do software robô apresentou para obrigação 

acessória do SPED Contribuições, na parte de exportação do arquivo para 16 

(dezesseis) empresas um tempo de 04 (quatro) minutos e 58 (cinquenta e oito) 

segundos para geração, na importação do arquivo o tempo foi de 04 (quatro) 

minutos e 03 (três) segundos para as 16 (dezesseis) empresas e a transmissão foi 

de 01 (hum) minuto e 04 (quatro) segundos por empresa totalizando 16 (dezesseis) 

minutos e 58 (cinquenta e oito) segundos. Resultando em um total de 25 (vinte e 

cinco) minutos e 59 (cinquenta e nove) segundos nos totais das tarefas. 
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6.4 - ANÁLISES COMPARATIVAS DA UTILIZAÇÃO DO RPA 

 

A tabela a seguir mostra o tempo dos três processos da obrigação acessória 

do SPED FISCAL sem o uso do RPA, com o uso e quanto tempo foi necessário para 

realizar a configuração do sistema para o mesmo executar a tarefa.   

 

Tabela 1. 

OBRIGAÇÃO ACESSÓRIA SPED FISCAL 

 

Processo sem o 

RPA 

Configuração do 

RPA 

Processo com uso do 

RPA 

Exportação de 

arquivo 00:26:12 01:43:17 00:05:34 

Importação de 

arquivo 00:14:33 00:43:05 00:04:34 

Transmissão 

de arquivo 01:13:52 00:51:02 00:17:52 

Total 01:54:37 03:17:24 00:28:00 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Na análise da tabela 1 é possível verificar que todos os processos têm um 

tempo menor com o uso do RPA, como evidenciam os quatro gráficos a seguir: 

 

Gráfico 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Gráfico 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Gráfico 3. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Gráfico 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Conforme os gráficos o tempo das atividades com o uso do RPA é menor do 

que sem o uso do RPA.  

A tabela mostra o tempo de configuração do RPA, para as três tarefas e 

assim é possível traçar quantos processos manuais seriam necessários para atingir 

o tempo de configuração de cada tarefa e verificar a viabilidade do projeto. A seguir 

os gráficos do comparativo: 
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Gráfico 5. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Conforme o gráfico5 evidencia, são necessários quatro processos manuais 

para ultrapassar o tempo de configuração do software robô na exportação do arquivo 

do SPED FISCAL, e seria a quantidade mínima de processos para equalizar o tempo 

disposto para estruturar o RPA. 

Gráfico 6. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Para configuração do RPA para a importação do arquivo do SPED FISCAL 

seriam necessários três processos manuais para igualar o tempo gasto. 

 

Gráfico 7. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A configuração do RPA para transmissão e guarda do arquivo do SPED 

FISCAL já é inferior que apenas um processo manual, assim um único processo já 

torna o RPA vantajoso em relação ao tempo de sua configuração para essa tarefa, 

como mostra o gráfico 7. 
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Gráfico 8 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O gráfico 8 apresenta o total de tempo para configurar as três tarefas em 

relação às mesmas tarefas executadas manualmente, e assim é possível verificar 

que após o segundo processo o tempo sem o RPA já é superior a configuração do 

sistema do software robô, mostrando assim a vantagem do RPA em comparação às 

essas tarefas manuais. 

A tabela a seguir mostra o tempo das tarefas de exportação, importação e 

transmissão do SPED Contribuições no processo com e sem RPA e a configuração 

do software robô para executar essas tarefas. 

 

Tabela 2. 

OBRIGAÇÃO ACESSÓRIA SPED CONTRIBUIÇÕES 

 

Processo atual (sem 

o RPA) 

Configuração do 

RPA 

Processo com uso do 

RPA 

Exportação de 

arquivo 00:22:30 01:22:10 00:04:58 

Importação de 

arquivo 00:13:57 00:42:55 00:04:03 

Transmissão 

de arquivo 01:13:36 00:47:09 00:16:58 

Total 01:50:03 02:52:14 00:25:59 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A tabela mostra que todas as tarefas com o uso do RPA se tornaram mais 

rápidas em relação aos processos sem o uso do RPA, sendo evidenciado nos 

gráficos a seguir:  

 

Gráfico 9. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Gráfico 10 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Gráfico 11. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Gráfico 12. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em todos os processos o tempo com o uso do RPA se mostrou benéfico em 

relação aos processos sem o uso do RPA, pois utilizou-se de um menor tempo para 

executar as mesmas atividades. 

Segue os gráficos com o comparativo entre o tempo de configuração dos três 

processos da obrigação acessória do SPED Contribuições e a soma dos tempos dos 

processos que seriam executadas de forma manual: 
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Gráfico 13. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O gráfico13 mostra que são necessários quatro processos manuais para 

superar o tempo de configuração do RPA para exportação do SPED Contribuições, 

evidenciando que após quatro processos manuais o RPA se torna vantajoso por 

dispor de menos tempo para sua preparação. 

Gráfico 14. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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É demonstrado no gráfico 14 que após três processos manuais de importação 

do SPED CONTRIBUIÇÕES, o tempo disposto é maior do que o tempo de 

configuração do RPA, então após três processos manuais o RPA se torna vantajoso. 

 

Gráfico 15. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O gráfico 15 apresenta que somente a configuração do RPA da transmissão e 

guarda do arquivo do SPED Contribuições já é vantajoso em relação ao único 

processo manual. 
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Gráfico 16. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Neste gráfico16 é possível visualizar o total de tempo dos processos de 

exportação, importação e transmissão do SPED Contribuições sem o uso do RPA e 

observa-se que são necessários dois processos manuais para ultrapassar o tempo 

de configuração do RPA para as mesmas atividades, evidenciando o benefício do 

software robô com dois meses de processos.  

 

6.5 - ANÁLISE DE CUSTO 

 

Para Slack, Chambers e Johnston (2009) o objetivo de custo no desempenho 

da produção é reduzir o custo da produção de bens e serviços em níveis 

compatíveis com objetivos de produção que são velocidade, confiabilidade, 

flexibilidade e qualidade. É de interesse das empresas que concorrem por preço, 

pois a cada valor reduzido no custo é repassado aos consumidores e também 

relevante para as empresas que não concorrem por preço, pois a cada valor 

economizado, aumenta a margem de lucro da empresa. 

A empresa Xchanging fornecedora de serviços de negócio e tecnologia 

segundo publicou em seu site que utilizando o RPA reduziu seus custos de 11% 
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(onze por cento) a 30% (trinta por cento) em diferentes processos. (WILLCOCKS, 

LACITY, CRAIG, 2015a).  

Segundo o estudo local da cidade do Vale do Paranhana/RS com 11 (onze) 

escritórios de contabilidade realizados por Stein e Mengden (2014) mostrou que 

dentre os serviços de assessoramento, escrituração e obrigações acessórias, o 

último representou 26% (vinte e seis) de uso da capacidade das horas das empresas 

contábeis, enquanto que o de assessoramento representou 18% (dezoito por cento) 

apenas de consumo das horas disponíveis. Existe mais tempo dedicado às 

obrigações acessórias do que com o principal objetivo das empresas contábeis, que 

é gerar informação com valor agregado aos seus usuários. 

 Assim utilizando as presunções de lucratividade da lei 9.294/1995, artigo 15, 

§ 1º, foi elaborada uma Demonstração do Resultado do Exercício - DRE sem e com 

aplicação do RPA, com os critérios das pesquisas acima e assim foi calculado o ROI 

e Ponto de Equilíbrio. 
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Tabela 3. 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ANUAL 

 

Sem Aplicação do 

RPA 

Com Aplicação do RPA - Estimado 

em R$ 10.000,00 

RECEITA BRUTA R$1.200.000,00 R$1.200.000,00 

TRIBUTOS R$144.000,00 R$144.000,00 

RECEITA LÍQUIDA R$1.056.000,00 R$1.056.000,00 

CUSTO R$576.000,00 R$576.000,00 

CUSTO OBRIGAÇÕES 

ACESSÓRIAS(%) 26% 20,67% 

CUSTO DA OBRIGAÇÃO ACESSÓRIA 

EM VALOR R$149.760,00 R$119.059,20 

REDUÇÃO (%) - 20,5% 

REDUÇÃO EM VALOR R$ - R$30.700,80 

LUCRO BRUTO R$480.000,00 R$510.700,80 

DESPESAS R$96.000,00 R$96.000,00 

LUCRO LÍQUIDO ANTES DO IR/CSLL R$384.000,00 R$414.700,80 

IR/CSLL R$106.560,00 R$125.798,27 

LUCRO LÍQUIDO DEPOIS DO 

IR/CSLL R$277.440,00 R$288.902,53 

DIFERENÇA DE LUCRO (R$)  R$11.462,53 

DIFERENÇA DE LUCRO (%)  4,1% 

ROI a.a%  14,6% 

POUPANÇA a.a%  8% 

PONTO DE EQUILÍBRIO  9,6 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

LEGENDA: 
IR - IMPOSTO DE RENDA 
CSLL - CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O LUCRO LÍQUIDO 
ROI - Retorno sobre o Investimento 
 

Considerando os resultados das pesquisas e os critérios apontados nas DREs 

mostram uma lucratividade de 4,1 % (quatro vírgula um por cento) com a aplicação 

do RPA e com o ROI de 14,6% (quatorze vírgula seis por cento), viabilizando o 

investimento no sentido de ser mais vantajoso que a poupança e o ponto de 
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equilíbrio para retorno do investimento de 9,5 (nove vírgula cinco) meses. Assim a 

proposta do resultado do valor aplicado se mostra satisfatória viabilizando o gasto 

com o RPA. 

O gráfico a seguir mostra a diferença entre o lucro bruto com e sem aplicação 

do RPA: 

Gráfico 17. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Como mostra o gráfico 17 o lucro com aplicação do RPA é maior que sem 

aplicação do RPA. Evidenciando assim vantagem da utilização do sistema. 

A seguir o gráfico 18 da diferença do lucro líquido depois do IR e CSLL com e 

sem aplicação do RPA 
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Gráfico 18. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Com aplicação do RPA o lucro da empresa é maior do que sem aplicação do 

RPA, evidenciando a vantagem do uso do software robô. 

 

6.8 - ANÁLISE DA VELOCIDADE NO PROCESSO 

 

 Para Slack, Chambers e Johnston (2009) o objetivo de velocidade é o tempo 

de entrega dos bens e serviços produzidos pela empresa para os seus 

consumidores. E quanto mais rápido os processos internos forem finalizados, menos 

os riscos de previsão do futuro a empresa precisará assumir.  

As empresas contábeis têm como responsabilidade cumprir obrigações 

acessórias dentro do prazo previsto por cada uma delas. E o seu descumprimento 

gera multas pecuniárias e certidões positivas das empresas que houver 

inobservância da obrigação. Sendo que já existem diversos processos dessa 

natureza, nas quais as empresas processam escritórios contábeis no intuito de 
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obrigar os prestadores de serviços a arcar com as multas em decorrência da não 

observância das obrigações acessórias.  

Nesse sentido, o Tribunal Regional Federal da 4ª Região (2016) no processo 

nº 501833860.2015.4.04.0000/RS decidiu que é o contador é o responsável por 

multa de descumprimento de declarações fiscais.    

Existem inúmeras obrigações acessórias e prazos a serem cumpridas, as 

empresas contábeis muitas vezes enviam declarações fora do período determinado 

e são penalizadas com multas. Assim, é verificada a necessidade da agilidade nos 

processos das obrigações acessórias, que pode ser solucionada com o RPA, pois a 

empresa Telefonia O2 utilizando o RPA nos processos manuais, os quais 

demoravam dias para serem concluídos passaram ser totalmente executado em 

minutos conforme pesquisa de Lacity, Willcocks e Craig (2015).  

O uso do RPA permite dar celeridade aos processos e com isso os escritórios 

contábeis poderiam ser mais tempestivos com suas responsabilidades. Dessa forma, 

é viável a transferência de tecnologia do RPA para empresas contábeis do ponto de 

vista do aumento da velocidade nos processos proposto por Slack, Chambers e 

Johnston (2009) como Indicadores de Desempenho. 

 

6.6 - INOVAÇÃO NO PROCESSO 

 

 Com a Transferência de tecnologia da automação nos processos nas 

empresas contábeis tornando rápidos os serviços que seriam mecânicos. Assim 

aproximando as organizações de contabilidade para atividades de consultoria e 

assessoria aos seus clientes, atuações com muito mais valor agregado por auxiliar 

as empresas com informações relevantes ao negócio. 

 

7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 Foram apresentados os conceitos e características dos principais 

participantes da pesquisa, decorrendo de uma revisão bibliográfica dos elementos 

que envolvem o produto, posteriormente foi elaborada uma análise do software robô 

e do processo das obrigações acessórias, buscando assim uma padronização do 

processo para configurar o RPA para executar as tarefas indicadas. 
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 O estudo confirmou a hipótese da viabilidade da Transferência de Tecnologia 

do RPA para empresas contábeis com os objetivos de desempenho do custo e 

velocidade. O objetivo proposto foi alcançado e a metodologia utilizada foi suficiente 

para realizar os procedimentos. Já a bibliografia se mostrou limitada em relação as 

informações do uso do RPA em diferentes empresas com os dados detalhados de 

custo e velocidade de modo que pudesse servir de comparação do presente estudo. 

Com o tempo do processo manual, de configuração e de execução das 

tarefas com o uso do RPA, foi elaborado uma tabela e gráficos comparativos 

evidenciando a viabilidade da transferência de tecnologia através dos critérios de 

indicadores de desempenho da produção, os quais são velocidade e custos. Por 

meio de análise dos parâmetros mencionados, verificou-se benefícios na utilização 

do RPA nos processos das obrigações acessórias desempenhadas por empresas 

contábeis.     
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